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APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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“CUIDAR”: PRÁTICAS INTEGRATIVAS 
E COMPLEMENTARES NO AMBIENTE 

UNIVERSITÁRIO

Regina Aparecida de Morais
http://lattes.cnpq.br/6538573203744960

Virgínia Raimunda Ferreira
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RESUMO: O evento “Cuidar” ocorrido no dia 06 
de abril de 2019, entre 8 e 18 horas, objetivou 
instaurar um espaço acolhedor aos estudantes 
e à comunidade, com a realização de Práticas 
Integrativas e Complementares (PIC) e outras 
atividades que promovessem o bem-estar 
físico e psíquico dos sujeitos. Ofereceram-se 
sessões de Barras de Access Consciousness, 
Reiki, Reabilitação Integrada (segundo o método 
Resseguier), Body Talk, Microfisioterapia, 
Constelação Sistêmica Familiar, Terapia do Som, 
Osteopatia, Tarô, relaxamento com Kundalini 
Kundalini Yoga com taças tibetanas; bate-papo 
sobre homeopatia na odontologia e agrofloresta; 
interação dos participantes no preparo de 
um almoço vegano organizado pelo projeto: 
Revoluções Alimentares Não Governamentais - 
RANGO, finalizando com uma roda de capoeira. 
Como resultado das atividades, os envolvidos 
ampliaram sua visão por meio de experiências 
com as práticas desenvolvidas. Os participantes 
afirmaram a necessidade de momentos que 
promovam a saúde integral da comunidade 
acadêmica. 
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Integrais 
de Saúde; Práticas de Saúde Integrativas e 
Complementares; Estudantes.

ABSTRACT: The “Caring” event that took place 
on April 6, 2019, between 8 and 18 hours, aimed 
to establish a welcoming space for students 
and the community, with the implementation 
of Integrative and Complementary Practices 
(PIC) and other activities that promote the well- 
being of the subjects. Access Consciousness, 
Reiki, Integrated Rehabilitation (according 
to the Resseguier method), Body Talk, 
Microphysiotherapy, Systemic Constellation, 
Sound Therapy, Osteopathy, Tarot, relaxation with 
Kundalini Kundalini Yoga with Tibetan bowls; chat 
about homeopathy in dentistry and agroforestry; 
interaction of the participants in the preparation 
of a vegan lunch organized by the project: Non-
Governmental Food Revolutions - RANGO, 
ending with a capoeira wheel. As a result of 
the activities, the stakeholders broadened their 
vision through experiences with the developed 
practices. Participants affirmed the need for 
moments that promote the integral health of the 
academic community.
KEYWORDS: Comprehensive Health Care; 
Complementary Therapies; Students.

“Eu não queria usar o tempo usando 
palavras bichadas de costumes.

Eu queria mesmo desver o mundo.”

Manoel de Barros

INTRODUÇÃO  
O evento “Cuidar” objetivou a utilização 

das Práticas Integrativas e Complementares 
(PIC) no ambiente universitário. A referida 
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experiência ocorreu na Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG - Unidade 
Divinópolis, como uma iniciativa do Núcleo de Apoio ao Estudante - NAE, cuja atuação 
consiste na orientação e no acompanhamento especializado dos alunos por meio do 
atendimento de demandas de acessibilidade, inclusão e permanência na universidade, o 
que contribui para a integração psicossocial, acadêmica e profissional do estudante. 

Nesse sentido, o NAE promoveu, no primeiro semestre de 2019, na unidade 
Divinópolis, o evento “Cuidar”. Tratou-se de uma manhã e uma tarde de realização de 
PIC e outras atividades, por meio das quais, foi possível a vivência de práticas em que 
o cuidado da saúde ocorreu de forma humanizada.  A organização iniciou no dia 22 de 
janeiro de 2019 e realizou-se a partir de um conjunto de reuniões com os colaboradores 
do NAE: estudantes, professores e funcionários. Foi um processo laborioso de três meses, 
que culminou no evento do dia 06 com diversas atividades como experiências concretas no 
campo do cuidado: cuidar de si e cuidar do(s) outro(s).

Após avaliado o evento e seus processos, tornou-se oportuna a publicação do presente 
artigo tendo por objetivo realizar um relato de experiência e das avaliações feitas acerca 
de sua realização, bem como refletir sobre os processos de saúde-doença relacionados ao 
autocuidado nos tempos atuais. Assim, o texto aborda aspectos relativos aos estágios de 
planejamento, realização e avaliação do evento. Os trabalhos se embasaram em estudos 
de Iamamoto (1983), que relaciona o “modo de pensar” dos sujeitos inseridos na sociedade 
capitalista com o “modo de fazer” inerente a esse modo de produção. Isso se associa a 
processos ideológicos que perpetuam as relações de exploração por meio da alienação.

Essa perspectiva também foi abordada por Foucault (1987), Merino (1988) Souki 
(1998) e Morin (2000), que em várias perspectivas, abordam a fragmentação do Ser. Sobre 
as questões relativas às PICs, foram acessados os conhecimentos científicos com base 
em autores como Andrade & Costa (2010), Barros & Tesser (2008), Nascimento & Oliveira, 
(2016) e Dacal & Silva, (2018). Todos esses saberes oportunizaram aos professores, 
estudantes, funcionários e profissionais voluntários uma visão científica, marcada por 
contribuições interdisciplinares, o que é coerente com a função do NAE.

 Essa oportunidade viabilizou o cuidado com o ser, o corpo e o espaço, por meio 
da realização de PIC e outras atividades na espera da promoção do bem-estar físico e 
mental dos envolvidos. Essas práticas são difundidas pelos serviços públicos de saúde, 
movimentos sociais, entidades não governamentais e clínicas particulares (ANDRADE; 
COSTA, 2010). Elas foram primeiramente investigadas, validadas e, posteriormente, 
utilizadas como forma de tratamento, questionando-se a lógica biomédica a partir dos 
cuidados advindos da especialização da Medicina Ocidental (IBID, 2010). 

As PIC são caracterizadas como um sistema médico e terapêutico, não consideradas 
como parte da biomedicina. Buscam promover a visão integral do ser humano com o 
ambiente e a sociedade. Elas consistem em escuta acolhedora e ações fundamentadas 
na integralidade do ser. Esses procedimentos subvertem o padrão biomédico da Medicina 
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Ocidental que se traduz em um aumento exacerbado de procedimentos especializados em 
diagnósticos e medicamentos, redução significativa do valor da vida, dos fatores subjetivos 
e das questões sociais incrustadas no processo saúde-doença (BARROS & TESSER, 
2008).

De acordo Boff (1999, p. 13) “O cuidado entra na natureza a na constituição do 
ser humano. O ‘modo-de-ser cuidado’ revela de maneira concreta como é o ser humano”. 
Assim, o evento “Cuidar” buscou promover a saúde na contramão dos pressupostos da 
Medicina Ocidental como um exercício que rompe com a alienação imposta pela ideologia 
capitalista, o que possibilita aos envolvidos uma reflexão sobre a ruptura com os padrões 
impostos acerca das questões da saúde, da fragmentação do ser humano e do tratamento 
das doenças.  O evento apresentou atividades em concorrência com a medicina alopática 
e com a indústria farmacêutica, movidas pelas regras mercantis.

MÉTODOS
Relato de experiência da construção e realização do evento “Cuidar” ocorrido na 

UEMG - Unidade Divinópolis.
A organização do referido evento se iniciou no dia 22 de janeiro de 2019, em uma 

reunião entre os colaboradores do NAE e concluiu-se no dia 06 de abril de 2019 com a sua 
realização. Cinco reuniões foram realizadas relativas ao evento com participação de quinze 
voluntários e coordenadores. A preparação contou com diversos profissionais para uma 
doação de seus serviços à comunidade acadêmica. 

Em decorrência dessas doações (no dia do evento) foram oferecidas sessões 
de Barras de Access Consciousness, Reiki, Reabilitação Integrada (segundo o método 
Resseguier), Body Talk, Microfisioterapia, Constelação Sistêmica Familiar, Terapia do 
Som, Osteopatia, Tarô e Kundalini Yoga com taças tibetanas. Além disso, houve bate-papo 
sobre homeopatia na odontologia e sobre agrofloresta. Foi ainda preparado um almoço 
vegano por meio do projeto RANGO (Revoluções Alimentares Não Governamentais) com a 
colaboração ativa dos participantes. O encerramento contou com a realização de uma roda 
de capoeira e a presença de capoeiristas da região. Essa ação reafirmou a cultura como 
um processo de identificação e valoração da memória social. 

Contexto da intervenção 
A divulgação do evento se deu através de uma entrevista para a mídia local, flyer 

(eletrônico e impresso) distribuído nos murais de comunicação da unidade e por meio da 
oralidade nas classes durante o período letivo. Esperou-se que esse processo de divulgação 
estimulasse a participação dos estudantes. E acreditava-se que a viabilização das PIC e 
outras práticas, durante o evento, levasse os participantes a reflexão sobre o cuidado da 
saúde para além da ausência da doença. 

Para visualizar o alcance da participação, a Tabela 1 categoriza as atividades 
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realizadas no evento “Cuidar” e o número de pessoas atendidas em cada uma delas. Um 
número significativo de estudantes e de pessoas da comunidade compareceu no recinto. 
A proposta inicial de atendimento foi ampliada pelos profissionais voluntários diante da 
demanda, logo todas as atividades foram realizadas com sua máxima capacidade.

Autor (ano) Nome da prática Descrição da prática Público 
atingido 

(pessoas)
Brasil (2018) Reiki Prática terapêutica que utiliza a imposição das mãos 

para canalização da energia vital, visando promover 
o equilíbrio energético necessário ao bem-estar 
físico e mental.

44

Menezes 
(2006)

Microfisioterapia É uma técnica de fisioterapia manual que consiste 
em identificar a causa primária de uma doença, ou 
sintoma, e estimular a autocura do organismo, a 
fim de que o corpo reconheça o agente causador 
desta e inicie o processo de eliminação através da 
reprogramação celular e tecidual.

22

Brasil (2018) Osteopatia Prática terapêutica que adota uma abordagem 
integral no cuidado em saúde e utiliza várias 
técnicas manuais – entre elas, a manipulação do 
sistema musculoesquelético (ossos, músculos 
e articulações) – para auxiliar no tratamento de 
doenças

14

Brasil (2018) Kundalini Yoga 
(com Taças 
Tibetanas)

Prática corporal e mental de origem oriental 
utilizada como técnica para controlar corpo e mente, 
associada à meditação. Especificamente nesta 
ocasião a pratica utilizou de taças tibetanas como 
instrumento auxiliar. 

22

Castilho (2017) Barra de Access 
Consciousness

A estratégia usada na sua criação foi a de unificar a 
sabedoria de medicinas milenares, como a Medicina 
Tradicional Chinesa e a Quiroprática (Medicina 
dirigida ao Sistema Músculo-Esquelético feita 
com as mãos), com conhecimentos atuais como a 
Cinesiologia (ciência que analisa os movimentos do 
corpo) e a Medicina Moderna.

11

Rességuier 
(2003)

Reabilitação 
Integrada 
(segundo 
o método 
Resseguier)

O principal aspecto teórico do método Rességuier 
permite facilitar a reapropriação de outros contextos, 
com ênfase na relação profissional de saúde-
paciente e a noção de corpo como elo comunicativo 
do processo de reabilitação e convalescença.

30

Rosa et al. 
(2012)

Terapia do Som Tem como alvos as vias não-auditivas, 
particularmente o sistema límbico e nervoso 
autônomo; e é baseada na suposição de que 
o “zumbido” representa um efeito colateral dos 
mecanismos normais de compensação no cérebro.

16 
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Brasil (2018) Bate-papo sobre 
homeopatia na 
odontologia e 
agrofloresta 

Abordagem terapêutica de caráter holístico e 
vitalista que vê a pessoa como um todo, não em 
partes. Cujo método terapêutico envolve três 
princípios fundamentais: a Lei dos Semelhantes; 
a experimentação no homem sadio; e o uso da 
ultradiluição de medicamentos. Especificamente 
neste dia, priorizou-se o bate-papo sobre 
homeopatia nos usos para a odontologia e 
agrofloresta. A agrofloresta se baseia na interação 
ambiental e econômica.

14

Jung (2002) Tarô O tarô consiste em baralho personalizado que 
procura conectar o leitor com aspectos da sua 
psique.

33 

RANGO O Rango (Revoluções Alimentares Não 
Governamentais) foi criado devida a não existência 
de um Restaurante Universitário. 

60

Miranda (2010) Body Talk Constitui-se da interação entre o praticante e o 
paciente verbal e fisicamente. As chamadas barras 
de acesso são tocadas com o intuito de desbloquear 
memórias individuais.

16

Brasil (2018) Constelação 
Familiar 
Sistêmica 

Método psicoterapêutico de abordagem sistêmica, 
energética e fenomenológica, que busca reconhecer 
a origem dos problemas e/ou alterações trazidas 
pelo usuário. Está encoberto nas relações familiares 
por meio do conhecimento das forças que atuam no 
inconsciente familiar e das leis do relacionamento 
humano: encontrar a ordem, o pertencimento e o 
equilíbrio.

20

Lussac & 
Tubino (2009)

Capoeira E uma expressão cultural brasileira que mistura arte 
marcial, esporte, cultura popular, dança e música.

Tabela 1: Intervenções realizadas no “Cuidar” 

A experiência realizada e quantificada acima pode ser avaliada a partir das 
contribuições científicas que subsidiaram o evento, que serão discutidas a seguir.

Reflexões acerca do processo de concepção e construção do Evento “Cuidar”
Edgar Morin foi um dos autores que contribuiu para a concepção do evento. Ele 

aponta que “Conhecer o humano é, antes de mais nada, situá-lo no universo, e não separá-
lo dele” (MORIN, 2000. p. 47). E suas perguntas foram instigadoras: “Quem somos?” é 
inseparável de “Onde estamos?”, “De onde viemos?”, “Para onde vamos?” (IBID, p.47). 
Seus questionamentos foram ao encontro das inquietações vivenciadas no espaço 
acadêmico, tais como a percepção das expressões de sofrimento, desamor, desagregação 
dos seres, desagregação dos espaços, percepção dos sentimentos de não pertencência, 
dos preconceitos e discriminações - seja no papel de estudantes, professores e funcionários. 

As perguntas dele instigou a possibilidade de romper com esse modo hegemônico 
que, de acordo com o referido autor, é fruto das especializações disciplinares e dos 
inúmeros progressos e avanços científicos durante o século XX, dispersos e desunidos, 
pois, muitas vezes, as especializações não consideram os contextos, mas os fragmenta, o 
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que os faz desconexos. E em consequência,  

[...] as realidades globais e complexas fragmentam-se; o humano desloca-se; 
sua dimensão biológica, inclusive o cérebro, é encerrada nos departamentos 
de biologia; suas dimensões psíquica, social, religiosa e econômica são ao 
mesmo tempo relegadas e separadas umas das outras nos departamentos 
de ciências humanas; seus caracteres subjetivos, existenciais, poéticos 
encontram-se confinados nos departamentos de literatura e poesia. A filosofia, 
que é por natureza a reflexão sobre qualquer problema humano, tornou-se, 
por sua vez, um campo fechado sobre si mesmo. (MORIN, 2000, p. 40)

Nesse sentido, no espaço universitário, residem situações de violências e exclusões, 
em que “O parcelamento e a compartimentação dos saberes impedem apreender ‘o 
que está tecido junto’ ” (MORIN, 2000. p. 45). A criação de bens e sentidos coletivos é 
impossibilitada por essa compartimentação, que coaduna com a perspectiva trazida por 
Foucault (1987) em sua afirmação sobre a força do sistema capitalista ter invadido o 
corpo dos trabalhadores a ponto de os deixarem desacordados, em sono profundo. Seu 
poder “permeia, produz coisas, induz ao prazer, forma saber, produz discurso. E deve-se 
considerá-lo como uma rede produtiva que atravessa todo o corpo social.” (FOUCAULT, 
1987 p. 08). 

A cultura do individualismo, fomentada pelo capitalismo, promoveu não somente 
a divisão social do trabalho nos processos produtivos, mas fragmentou o trabalhador 
em todas as dimensões do ser social. Em consequência, restringiu sua capacidade de 
reconhecer a dimensão e a complexidade dessa teia de relações, que intercepta e cinde a 
força coletiva no reconhecimento da genericidade humana. 

Na mesma direção, Arendt (2014) afirma que o processo de trabalho na sociedade 
capitalista impõe a descontinuidade do ser pessoal, a descontinuidade das histórias de vida 
e de significados, e o cindir dos corpos; retira-se a condição de ser político e transforma-os 
em seres de consumo. 

Não importa o que façamos, supostamente o faremos com vistas a “prover 
nosso próprio sustento”; é esse o veredicto da sociedade, e vem diminuindo 
rapidamente o número de pessoas capazes de desafiá-lo, especialmente nas 
profissões que poderiam fazê-lo (ARENDT, 2014, p.156). 

A consequência desse processo é a realização pessoal de modo individual sem 
esperar o sentido do coletivo, do bem comum e da solidariedade. Merino (1988) nomeia 
isso como “independência privada”. É o que resulta em não mais poder “gozar da liberdade 
dos antigos” (MERINO, 1988, p. 47). Liberdade essa que consistia em uma participação 
ativa e constante no poder do coletivo. 

Ainda que na academia, ou em qualquer outra instância social, o processo de 
produção seja pautado em modelos, regras, protocolos e burocracias, as pessoas não 
se veem entre iguais, mas veem as outras pessoas como alguém que está de um outro 
lado, alguém que pode se tornar ameaçador. Assim, perde-se a dimensão do coletivo e se 
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destitui da esfera política.
O isolamento acarreta o desenraizamento e traduz-se no afastamento do indivíduo 

de si mesmo e dos valores fundantes. Em decorrência, ocorre o afastamento do outro; 
que lhe parece um ameaçador em potencial. Esta dinâmica se desdobra na desagregação 
das relações humanas, no desrespeito à condição de ser pessoa dos sujeitos individuais/
coletivos (SOUKI, 1988, p. 99).

Essas reflexões sobre a sociedade remetem as pessoas ao movimento 
neoliberal responsável por mudanças que se arrolam há algumas décadas, e que 
provocam deslocamentos relativos às práticas sociais, ao reconhecimento de saberes 
e a comportamentos culturais, que resultam dentre outros fatores, em processos de 
desagregação do tempo-espaço.

 Nesse sentido, a universidade se estrutura física e hierarquicamente como espaço 
de poder. Trata-se de corpos que não reagem às relações de exploração, logo não se 
posicionam como sujeitos, mas como corpos dóceis (FOUCAULT, 1987).

Em contrapartida, o evento reflete sobre a posição dos envolvidos como co-
responsáveis por criar outras possibilidades e outros modos de lidar com a humanidade: o 
homem como sujeito autônomo. Aquele que se constrói pelo diálogo inerente a uma ação 
coletiva e educativa. Nesse sentido, o evento “Cuidar” foi idealizado como um espaço de 
interação e diálogo entre as PIC e a universidade - o saber científico no diálogo com outras 
formas de conhecimento: saberes filosóficos, empíricos e populares, o que culminou em 
uma ação extensionista. 

Dessa forma, o NAE e todos os participantes são agentes numa intervenção 
concreta: um ato educativo, uma ação que ultrapassou a sala de aula e rompeu com a 
educação bancária, apontando para uma educação planetária, marcada pelo diálogo, uma 
espécie de transgressão diante da fragmentação posta. 

Assim, o evento cuidar buscou promover a saúde na contramão dos pressupostos 
de uma educação em saúde que é, muitas vezes, pautada numa visão curativa e não 
preventiva. Segundo Dacal & Silva (2018), o sistema Médico Ocidental tende a tratar os 
sintomas e não o corpo inteiro, alimentando uma tendência de separar o espírito e o corpo, 
sendo que um não pode existir sem o outro.  Para cuidar das pessoas como ser integral, é 
necessária uma compressão do sujeito em sua totalidade. 

Desse modo, as PIC, que representam um reposicionamento do sujeito no centro 
da saúde, são reconhecidas internacionalmente. Na saúde pública do Brasil, elas são 
incentivadas pela Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PIC) 
(BRASIL, 2006). Elas passam a atuar nas esferas de prevenção de agravos e promoção 
de saúde, baseados numa visão de atenção humanizada e centrada no indivíduo integral 
(NASCIMENTO, OLIVEIRA, 2016), dialogando com os princípios de integralidade propostos 
nos princípios fundamentais do Sistema Único de Saúde - SUS (BRASIL, 1990).
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A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 
contribui para o fortalecimento do SUS ao atuar nos campos da prevenção, 
promoção, manutenção e recuperação da saúde, sendo baseada em um 
modelo de atenção humanizada e centrada na integralidade do indivíduo. 
Além disso, representa um avanço no processo de construção do SUS, 
garantindo o acesso dos cidadãos brasileiros a serviços antes restritos a 
práticas de cunho privado (DACAL; SILVA, 2018, p. 725).

A universalidade, a integralidade e a equidade são três princípios estruturantes do 
SUS, com a finalidade ético-política de melhorar as condições do cuidado com a saúde 
e com a vida da população brasileira (PINHEIRO; MATOS, 2007 apud NASCIMENTO, 
OLIVEIRA, 2016). Entretanto, embora se reconheçam avanços no campo de saúde com 
o cuidado integral do sujeito, o modelo hegemônico, pautado por padrões objetivistas, 
obscurece o ponto de vista da integração do sujeito e o princípio da integração das ações 
em saúde (NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2016) 

Portanto, ao se considerar que todas as medicinas e terapêuticas possuem limites 
nos seus processos de intervenção, a interação desses com os diferentes paradigmas e 
modalidades terapêuticas possibilita trocas por meio de um trabalho interprofissional, com 
abordagem pluridimensional entre distintos saberes, que promove a visão do sujeito em sua 
totalidade (NASCIMENTO, 2006; NASCIMENTO & NOGUEIRA, 2013; NOGUEIRA, 2010; 
TESSER, 2009 apud NOGUEIRA, et al., 2018). Por isso, compreende-se a pertinência da 
utilização das PIC e outras atividades no evento. 

RESULTADOS
A vivência no evento possibilitou a reflexão sobre a importância de se prestar um 

cuidado em saúde de maneira ampla e descentralizada. Observou-se que a experiência 
afetou os participantes e contribuiu para a sua integração psicossocial. Devido ao fato 
dos colaboradores do NAE não terem ferramentas para acompanhar esses efeitos e os 
impactos dessa realização, os resultados não puderam ser mensurados. Mesmo assim, é 
importante considerar que aproximadamente 170 pessoas se envolveram no evento.

A equipe organizadora e o público atendido avaliaram a sua realização como 
uma oportunidade para o crescimento pessoal e profissional dos envolvidos, além de 
considerar significativo o conhecimento sobre as PIC e outros atendimentos. Segue-se 
abaixo o registro de alguns dos depoimentos de estudantes e participantes da comunidade, 
respectivamente:

“Um dia de muita paz! A união e a colaboração de todos os envolvidos foi 
algo maravilhoso. Precisamos de mais dias assim. Obrigada!” - (Estudante 1);

“Muito bom. Um evento que deveria sempre acontecer” -  (Estudante 2);

experiência incrível de descobrimento de mim mesma. Evento excelente!” - 
(Estudante 3);
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“Considerei o evento muito interessante e engrandecedor. Uma forma de 
acessar conhecimentos diferentes e proporcionar uma formação ampla, não 
só acadêmica, mas também pessoal.” - (Estudante 4);

“Interessantes termos essa possibilidade de conhecer novas coisas na 
universidade. Gostei de participar do evento e acredito que esta iniciativa 
deve ser apoiada.”  - (Estudante 5);

“Obrigada por terem plantado a semente do cuidado na UEMG!”  -  (Estudante 
6);

“Experiência de estar viva!!!! Encontrar comigo mesma e estar inteira mesmo 
nas dificuldades. Clareza de pensamentos e sentimentos, poder existir. 
Gratidão!!!!”  - (Participante da comunidade 1);

“Experiência única e fantástica. Atendimento maravilhoso. Em uma palavra: 
INCRÍVEL!”  - (Participante da comunidade 2);

“Fui muito bem recebida e me senti muito e tranquila. Todos da organização 
muito atenciosas e prestativos. Parabéns a todos. Gratidão.”  -  (Participante 
da comunidade 3);

Assim como os participantes e os organizadores, também os profissionais voluntários 
reconheceram os benefícios que o evento possibilitou aos participantes demonstrando 
interesse em contribuir nos próximos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O evento foi uma oportunidade de crescimento e aprendizagem para todos os 

envolvidos. Sua avaliação positiva motivou a divulgação da experiência em Seminários e 
Simpósios, bem como a elaboração do presente artigo. 

Nesse sentido, o “Cuidar” foi uma ação educativa, política e um ato de co-
responsabilidade, baseado na premissa humanista - Cuidar de si e do outro no ambiente 
acadêmico, um espaço de encontro entre estudantes, professores, funcionários, voluntários 
e pessoas da comunidade. Ressalta-se o caráter político do evento que consiste em refletir 
e reafirmar a importância de políticas públicas de saúde que promovam o cuidado integral 
do ser. 

Espera-se que as reflexões de todos os envolvidos gerem a ruptura dos processos de 
individualismo e de fragmentação impostas pelo neoliberalismo e ainda a ressignificação do 
cuidado com a saúde de modo preventivo e integrador. Ressalta-se também a importância 
de políticas públicas que promovam uma qualidade de vida melhor para a coletividade, 
em que a saúde possa. ser compreendida efetivamente como um direito, rompendo com a 
supervalorização da doença, ou seja, gerando uma cultura de Saúde Integral que valorize 
a vida acima do lucro.

Portanto, o evento propiciou um debate sobre a necessidade de ações positivas 
para enfrentamento das questões sociais vivenciadas pelos estudantes que se configuram 
como fatores adoecedores no cotidiano de suas vidas.
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